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RESUMO 

 

Devido à sua importância fundamental na vida de uma pessoa, uma significativa 

parcela da vida humana é direcionada à preparação e ao comprometimento com o 

trabalho. Nos últimos anos, tem-se observado uma maior atenção ao efeito do trabalho 

na saúde física e mental, destacando-se a síndrome de Burnout, que evidencia muitas 

das consequências das atividades profissionais sobre o trabalhador e, por 

conseguinte, sobre a organização. A síndrome de Burnout surge como uma resposta 

ao esgotamento ocupacional crônico, resultante de um ambiente de trabalho que não 

foi adequadamente gerido. Quando essa síndrome se manifesta em um colaborador 

devido a uma gestão inadequada do ambiente laboral, é importante refletir sobre a 

dinâmica entre empregado e seu ambiente laboral, especialmente quando o suporte 

necessário não é percebido pelo empregador. Nesse viés, levando-se em conta que 

ambientes de trabalhos degradados trazem consequências para os trabalhadores, 

essa Dissertação tem por objetivo investigar a responsabilidade do empregador no 

surgimento da Síndrome de Burnout. No que diz respeito à metodologia, a pesquisa 

adota uma abordagem qualitativa, uma vez que a interpretação do pesquisador 

desempenha um papel fundamental. Além disso, no que tange aos objetivos, a 

pesquisa é de natureza exploratória, pois visa esclarecer conceitos e oferecer uma 

visão abrangente do tema. Isso demonstra que esta Dissertação enriquece a 

compreensão e o aprimoramento de um assunto específico, apresentando-se sob a 

forma dissertativo-argumentativa e sustentada por uma extensa revisão bibliográfica, 

tanto de fontes nacionais quanto internacionais. Diante do que foi apresentado, 

procurou-se abordar as normas vigentes e a responsabilidade civil do empregador em 

casos de danos causados, seja por suas ações ou omissões no que diz respeito à 

segurança e saúde no ambiente de trabalho. Nesse sentido, defendemos que o direito 

do trabalhador a um ambiente de saúde deve estar em consonância com os direitos 

trabalhistas e os direitos fundamentais. Além disso, é imprescindível reconhecer que 

todo indivíduo tem o direito a um ambiente de trabalho digno e saudável, assim como 

a liberdade de não ser incomodado por ninguém, especialmente por parte do 

empregador. Nesse contexto, é fundamental ressaltar que o trabalho é apenas uma 

das diversas dimensões dos direitos humanos e da dignidade do ser humano. Em 

nenhum momento o trabalhador deixa de ser humano em decorrência do trabalho, 

pois sua condição de ser humano não pode ser dissociada da venda de sua força de 

trabalho. Portanto, é crucial que sua dignidade seja totalmente preservada e 

protegida, uma vez que a atividade profissional faz parte essencial de sua existência. 

Assim, a profissão deve ter como base a dignidade, que deve ser entendida como o 

“alicerce de toda atividade humana”. Por fim, como foi discutido, é um direito do 

trabalhador ter acesso a um ambiente laboral saudável. A responsabilidade exclusiva 

do empregador reside em assegurar que todos os protocolos de segurança e higiene 

sejam seguidos de maneira rigorosa, visando evitar qualquer tipo de dano físico, 

cognitivo ou emocional. 

 

Palavras-chave: Burnout. Doença Ocupacional. Meio Ambiente de Trabalho. Saúde 

do Trabalhador.  
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ABSTRACT 

 

Due to its fundamental importance in a person's life, a significant portion of human life 
is devoted to preparation and commitment to work. In recent years, there has been 
greater attention to the effect of work on physical and mental health, with particular 
emphasis on Burnout syndrome, which highlights many of the consequences of 
professional activities on the worker and, consequently, on the organization. Burnout 
syndrome arises as a response to chronic occupational exhaustion resulting from a 
poorly managed work environment. When this syndrome manifests itself in an 
employee due to inadequate management of the work environment, it is important to 
reflect on the dynamics between the employee and their work environment, especially 
when the necessary support is not perceived by the employer. In this context, 
considering that degraded work environments have consequences for workers, this 
dissertation aims to investigate the employer's responsibility in the emergence of 
Burnout Syndrome. Regarding the methodology, the research adopts a qualitative 
approach, since the researcher's interpretation plays a fundamental role. Furthermore, 
regarding its objectives, the research is exploratory in nature, as it aims to clarify 
concepts and offer a comprehensive view of the topic. This demonstrates that this 
Dissertation enriches the understanding and improvement of a specific subject, 
presented in argumentative dissertation form and supported by an extensive 
bibliographic review, both from national and international sources. In view of the above, 
we sought to address the current regulations and the employer's civil liability in cases 
of damage caused, whether by their actions or omissions, with regard to health and 
safety in the workplace. In this sense, we argue that the worker's right to a healthy 
environment must be in line with labor rights and fundamental rights. Furthermore, it is 
essential to recognize that every individual has the right to a dignified and healthy work 
environment, as well as the freedom to not be disturbed by anyone, especially by their 
employer. In this context, it is essential to emphasize that work is just one of the many 
dimensions of human rights and human dignity. At no time does a worker cease to be 
human as a result of his or her work, since his or her condition as a human being 
cannot be dissociated from the sale of his or her labor force. Therefore, it is crucial that 
his or her dignity be fully preserved and protected, since professional activity is an 
essential part of his or her existence. Thus, the profession must be based on dignity, 
which must be understood as the “foundation of all human activity”. Finally, as 
discussed, it is the worker’s right to have access to a healthy work environment. The 
employer’s sole responsibility lies in ensuring that all safety and hygiene protocols are 
strictly followed, aiming to avoid any type of physical, cognitive or emotional harm. 
 

Keywords: Burnout. Occupational Disease. Work Environment. Workers' Health. 
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RESUMEN 

 

Por su importancia fundamental en la vida de la persona, una parte importante de la 
vida humana está dirigida a la preparación y el compromiso con el trabajo. En los 
últimos años se ha prestado mayor atención al efecto del trabajo sobre la salud física 
y mental, con énfasis en el síndrome de Burnout, que pone de relieve muchas de las 
consecuencias de las actividades profesionales sobre el trabajador y, en 
consecuencia, sobre la organización. El síndrome de Burnout surge como respuesta 
al agotamiento ocupacional crónico, resultante de un ambiente laboral que no fue 
manejado adecuadamente. Cuando este síndrome se manifiesta en un empleado por 
una inadecuada gestión del ambiente laboral, es importante reflexionar sobre la 
dinámica entre el empleado y su ambiente laboral, especialmente cuando no se 
percibe el apoyo necesario por parte del empleador. En este sentido, teniendo en 
cuenta que los ambientes laborales degradados tienen consecuencias para los 
trabajadores, esta Tesis tiene como objetivo investigar la responsabilidad del 
empleador en la aparición del Síndrome de Burnout. En cuanto a la metodología, la 
investigación adopta un enfoque cualitativo, ya que la interpretación del investigador 
juega un papel fundamental. Además, en cuanto a los objetivos, la investigación es de 
carácter exploratorio, ya que pretende aclarar conceptos y ofrecer una visión integral 
del tema. Esto demuestra que esta Tesis enriquece la comprensión y 
perfeccionamiento de un tema específico, presentada en forma disertación-
argumentativa y sustentada en una extensa revisión bibliográfica, tanto de fuentes 
nacionales como internacionales. Además, en cuanto a los objetivos, la investigación 
es de carácter exploratorio, ya que pretende aclarar conceptos y ofrecer una visión 
integral del tema. Esto demuestra que esta Tesis enriquece la comprensión y 
perfeccionamiento de un tema específico, presentada en forma disertación-
argumentativa y sustentada en una extensa revisión bibliográfica, tanto de fuentes 
nacionales como internacionales. En vista de lo expuesto, se intentó abordar la 
normativa vigente y la responsabilidad civil del empleador en los casos de daños 
causados, ya sea por sus acciones u omisiones en materia de seguridad y salud en el 
trabajo. En este sentido, sostenemos que el derecho del trabajador a un ambiente 
saludable debe estar en consonancia con los derechos laborales y los derechos 
fundamentales. Además, es fundamental reconocer que toda persona tiene derecho a 
un entorno de trabajo digno y saludable, así como a la libertad de no ser molestado 
por nadie, especialmente por el empleador. En este contexto, es esencial enfatizar 
que el trabajo es sólo una de las varias dimensiones de los derechos humanos y la 
dignidad humana. En ningún momento el trabajador deja de ser humano como 
resultado del trabajo, ya que su condición de ser humano no puede disociarse de la 
venta de su fuerza de trabajo. Por ello, es fundamental que se preserve y proteja 
plenamente su dignidad, ya que la actividad profesional es parte esencial de su 
existencia. Así, la profesión debe basarse en la dignidad, que debe entenderse como 
el “fundamento de toda actividad humana”. Finalmente, como se discutió, es un 
derecho del trabajador tener acceso a un ambiente de trabajo saludable. Es 
responsabilidad exclusiva del empleador velar por que se sigan estrictamente todos 
los protocolos de seguridad e higiene, buscando evitar cualquier tipo de daño físico, 
cognitivo o emocional. 
 

Palabras-clave: Agotamiento. Enfermedad profesional. Ambiente de trabajo. Salud 

del Trabajador. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo institucional da presente Dissertação é a obtenção do título de 

Mestre em Direito, do Programa de Pós-Graduação Stricto sensu em Direito da 

Universidade Passo Fundo – Passo Fundo/RS, fomentando a investigação propositiva 

de novas estratégias, mesmo aquelas que já foram discutidas, mas que ainda não 

foram implementadas na prática. O intuito é explorar a viabilidade da 

responsabilização civil do empregador em casos de síndrome de Burnout, 

estabelecendo-a como um paradigma pós-moderno que, de maneira evidente, se 

fundamenta na transgressão das normas-princípios do ambiente de trabalho. 

A Dissertação está relacionada à Área de Concentração em Novos Paradigmas 

do Direito do Trabalho, a estar alinhada e harmonizada com esses campos de 

conhecimento. Além disso, está inserida na Linha de Jurisdição, Constituição e 

Democracia, uma vez que aborda reflexões sobre as variáveis que formam essa linha, 

como poderá ser observado no objetivo geral, que será apresentado a seguir. 

O tema desta pesquisa refere-se aos “Efeitos da Síndrome de Burnout na Vida 

dos Trabalhadores e a Responsabilidade do Empregador sobre a Saúde Laboral”.  Por 

sua vez, o objetivo científico desta pesquisa é investigar a responsabilidade do 

empregador no surgimento da Síndrome de Burnout. A incumbência sobre a 

conservação e proteção do meio ambiente laboral, não é responsabilidade exclusiva 

do Estado, mas pertence, da mesma forma à coletividade. E, de acordo com o 

arcabouço legal, violar o ordenamento jurídico, que proteja os direitos dos 

trabalhadores, incide em transgressão legal. 

Os objetivos específicos desta Pesquisa são: a) Caracterizar o direito 

fundamental ao trabalho, no viés da saúde e segurança do trabalhador; b) Analisar os 

constructos distintos que determinam o surgimento da Síndrome de Burnout; c) 

Discutir os reflexos da síndrome de Burnout em relação a proteção da saúde do 

Trabalhador, e d) Analisar a legislação brasileira quanto a proteção da saúde do 

trabalhador no exercício das atividades laborais. 

A fim de que seja viável a prática do Direito do Trabalho, que por sua vez 

compreende as normas jurídicas que regem três vertentes, regulando as relações 

mosmativas entre empregadores e empregados, e os correspondentes direitos e 

deveres dele decorrentes. Além disso, abrange o conjunto de leis que prevê a 

segurança e a saúde dos trabalhadores no ambiente laboral, bem como possíveis 
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doenças ocupacionais; resultando na consecução do respeito aos interesses de todos. 

Diante disso, é imprescindível expor a problematização do tema, ou seja, as questões 

que norteiam esta pesquisa são: 

(a) No contexto da legislação, existe conformidade da Consolidação das Leis 

Trabalhistas com a norma constitucional, no que tange à proteção do trabalhador, e 

que apontam as exigências de atenção às prerrogativas que resguardem a sua saúde 

no que concerne a Síndrome de Burnout?  

(b) Qual é a Responsabilidade do Empregador diante do surgimento da 

Síndrome de Burnout?  

Os resultados do trabalho de exame das hipóteses estão expostos na 

Dissertação, de forma sintetizada, como segue. Sendo assim, é possível dizer que a 

carga de trabalho é algo que surge da interação entre tarefas, ambiente de trabalho, 

habilidades, comportamento e percepções dos trabalhadores, sendo que a Síndrome 

de Burnout surge pela intensidade e sobrecarga de uma atribuição de trabalho, pela 

exigência maior que a disponibilidade, seja de tempo, ou pela falta de condições e 

recursos para efetivá-las. Se um trabalhador puder concluir e se adaptar às tarefas 

dadas, isso não se tornará uma carga de trabalho.  

No entanto, se o trabalhador não for bem-sucedido, as tarefas e atividades se 

tornarão uma carga de trabalho. A carga de trabalho é classificada em duas, a saber, 

carga de trabalho física e mental. Enquanto a física é a carga de trabalho devido à 

atividade muscular, a mental é a carga de trabalho cognitivo, comportamental, ação 

do cérebro ou atividade mental. Os indicadores de carga de trabalho mental incluem 

demanda mental, demanda temporal, desempenho e nível de frustração. O excesso 

de ambas as cargas terá impacto na diminuição da qualidade do trabalho. 

Assim, para a primeira hipótese de estudo, tem-se que: 

Hipótese 1: A carga de trabalho está negativamente relacionada ao 

desempenho do funcionário, sendo de responsabilidade do empregador gerenciar 

adequadamente o ambiente e o trabalho.  

Além do desgaste psicológico, físico e financeiro para os trabalhadores 

diretamente atendidos, a Síndrome de Burnout também tem um impacto econômico 

nas empresas e na nossa sociedade. Isso ocorre porque a ausência e a perda de 

desempenho relacionada à saúde do funcionário afetam os custos dentro da empresa, 

enquanto a produtividade diminui.  
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Para proteger a saúde e integridade pessoal dos trabalhadores, a legislação 

brasileira e internacional, apresentou orientações necessárias para que haja uma 

resposta adequada ao desgaste excessivo enfrentado pelos trabalhadores. Também, 

a violação do dever de cuidado pela saúde do trabalhador, em termos de ambiente 

adequado e saudável e que levou ao esgotamento do funcionário demandam ações 

trabalhistas reclamatórias quanto a exigência de atenção às prerrogativas que 

resguardem a saúde do trabalhador no que concerne a Síndrome de Burnout. Com 

base nisso, a segunda hipótese foi formulada: 

Hipótese 2: Os fatores internos que determinam os desgastes no trabalho que 

incidem na Síndrome de burnout é de responsabilidade do empregador. 

Neste sentido, a justificativa para o tema proposto, muito embora revestida de 

informações que exaustivamente vem sendo pesquisados tem o propósito de discutir 

que além das principais causas de esgotamento, que incluem cargas de trabalho 

pesadas e prolongadas, excesso de trabalho contínuo e culturas tóxicas, 

tradicionalmente, as empresas deixavam o ônus de gerenciar o esgotamento para o 

funcionário. No entanto, considera-se que a síndrome de Burnout como um problema 

organizacional, deixado para o indivíduo lidar, e que o Direito do Trabalho deve ser o 

elemento de consolidação, capaz de conciliar as responsabilidades do empregador 

em relação ao cuidado da saúde do trabalhador, com uma nova maneira de trabalhar. 

Além disso, a pesquisa justifica-se socialmente pela importância do tema 

abordado, especialmente em função dos já mencionados altos índices de transtornos 

psicológicos relacionados ao trabalho, o que expõe um ambiente laboral marcado pela 

falta de bem-estar e comprometimento da saúde geral e da dignidade laboral. Do 

ponto de vista acadêmico, a justificativa se dá pela clara e multifacetada relevância do 

assunto, com o intuito de enriquecer o debate amplo e imprescindível em torno dessa 

questão, que é de grande importância para o Direito. Os resultados obtidos por meio 

desta pesquisa pretendem oferecer uma visão concisa sobre as decisões judiciais 

referentes ao tema em pauta.  

No que se refere à metodologia, a pesquisa da Dissertação se caracteriza por 

uma abordagem qualitativa, dado que a interpretação do pesquisador é crucial. Além 

disso, quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória, pois busca 

esclarecer conceitos e proporcionar uma visão abrangente sobre o assunto. Isso 

indica que esta Dissertação contribui para a compreensão e o aperfeiçoamento de um 

tema específico, voltando, igualmente ao desenvolvimento do texto, sob a forma 
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dissertativo-argumentativo; graças à sua vasta fundamentação bibliográfica, tanto 

nacional quanto internacional. Além disso, trata-se de uma pesquisa de natureza 

bibliográfica, uma vez que foram consultados livros, capítulos de obras, artigos de 

periódicos, entre outros.  

A base teórica, que suporta os argumentos da pesquisa, envolve a leitura e a 

elaboração de fichamentos de diversas obras, das quais se destacam: Ulrich Beck, 

Zygmunt Bauman, José Joaquim Gomes Canotilho, Manuel Castells, Maurício 

Godinho Delgado, Anthony Giddens, Amauri Máscaro Nascimento, Ingo Wolfang 

Sarlet, Pierre Bourdieu, Norberto Bobbio, Sérgio Pinto Marques, entre tantos outros. 

Dessa forma, no que diz respeito aos procedimentos, foi realizada uma leitura 

abrangente de várias obras, artigos e materiais semelhantes para estruturar o projeto 

da Dissertação de maneira lógica. Após o projeto ser devidamente ajustado e 

aprovado, deu-se início ao processo de redação da Dissertação propriamente dita, 

reunindo as ideias previamente anotadas e, posteriormente, foi feita a sua revisão e a 

adequação às diretrizes do Programa de Pós-Graduação Stricto sensu em Direito da 

Universidade Passo Fundo. A pesquisa se propôs a coletar resultados a partir da 

exploração dos te temas e problemas-de-pesquisa, apresentando-os, descrevendo-

os e analisando-os. 

Neste viés, ainda quanto à metodologia, primeiramente é preciso dizer que este 

Relatório de Pesquisa está estruturado da seguinte forma: rol de categorias, lista de 

figuras, lista de quadros, lista de siglas, sumário, resumo (abstract), introdução, 

desenvolvimento, e, por fim, conclusões e referências das fontes citadas. No decorrer 

do trabalho é percebida a originalidade e as contribuições para o Direito do Trabalho, 

no que tange a saúde do trabalhador, as quais recebem ênfase destacando os 

principais resultados para demonstrar o atendimento aos objetivos da pesquisa na 

fase conclusiva. 

Neste sentido, a Dissertação foi construída em quatro capítulos, sendo que 

cada um deles representa um dos objetivos específicos acima reportados. Destarte, o 

capítulo exordial, ou segundo capítulo, posterior à introdução, retrata o Direito 

fundamental ao trabalho. Para tanto, este fragmento foi subdivido em cinco partes a 

fim de dar coesão e empregar níveis que facilitam a compreensão. A primeira parte 

do capítulo inaugural aborda questões teóricas/conceituais acerca de trabalho e força 

de trabalho. A parcela seguinte aborda os fundamentos do trabalho: riqueza material 

e riqueza capitalista, expondo as bases do trabalho e seus componentes (objeto de 
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trabalho, instrumento de trabalho e atividades direcionadas a um objetivo) é 

fundamental para compreender como o trabalho está subordinado ao capital. 

O ponto sequencial (ou terceiro ponto) é o que retrata Direitos Fundamentais 

Sociais dos Trabalhadores, informando a importância essencial dos direitos sociais no 

âmbito trabalhista, é crucial considerar o regime jurídico e constitucional que os 

envolve, reconhecendo-os como direitos fundamentais. Esses direitos representam 

garantias institucionais, procedimentos e outros aspectos, especialmente no que se 

refere aos padrões de bem-estar social e econômico atuais. Uma significativa parcela 

dos direitos pertencentes aos trabalhadores é considerada fundamental, o que torna 

imprescindível analisar a sua interpretação para garantir uma correta aplicação legal. 

A quarta abordagem, refere-se aos Reflexos da Globalização no Mundo do 

Trabalho, buscou identificar um sentido essencial, no qual a globalização se 

fundamenta no Direito como uma força reguladora que atua de maneira global, tendo 

como princípio a equidade, que representa o ideal central de justiça. O objetivo é 

oferecer os mecanismos necessários para a resolução de eventuais divergências. As 

interações entre o indivíduo, o trabalho e a sociedade em sua totalidade passaram por 

transformações ao longo do tempo, com a globalização ganhando um ritmo acelerado 

nos últimos anos, tendência que se mantém. Neste cenário de mudanças rápidas em 

um mundo interligado, a maneira como o trabalho é entendido e as relações laborais 

foram modificadas, trazendo à tona novos desafios para o universo do trabalho. 

Por fim, formula-se Direito Fundamental ao Trabalho como Limite do Poder 

Diretivo do Empregador, percebendo-se que trabalho digno, define-se a extensão e 

as fronteiras da autoridade do empregador em relação ao Direito Fundamental ao 

Trabalho. É fundamental, primeiramente, entender o conceito de relações de trabalho, 

que envolvem duas partes ou mais, sendo uma delas o empregado e a outra o 

empregador. Dessa forma, o trabalhador desempenha um papel crucial no Direito do 

Trabalho, uma vez que é o beneficiário das normas de proteção que caracterizam 

essa área do Direito. 

Isto exposto sobre o segundo capítulo, apresenta-se, de modo panorâmico, o 

seguinte. Destarte, o terceiro capítulo retrata sobre as situações em que o abuso do 

poder diretivo do empregador causa danos ao trabalhador. Ele inicia pela exposição 

do que se entende a partir da Constituição Brasileira, os princípios fundamentais 

relacionados ao trabalho que são de suma importância. Esses princípios são 

constantemente destacados na estrutura da Carta Magna e, principalmente, 



22 
 

representam uma parte essencial do seu conteúdo filosófico, cultural e normativo, 

conforme estabelecido na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 

(CF/88). Eles ressaltam o caráter excepcional da Constituição em toda a trajetória do 

Brasil e em todo o âmbito do constitucionalismo brasileiro. Além disso, é importante 

notar que o poder diretivo do empregador, conforme descrito no artigo 2º da 

Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), proíbe qualquer forma de abuso desse 

poder que possa prejudicar o trabalhador. O tratamento inadequado de atitudes 

relacionadas a abusos do poder diretivo do empregador é preocupante, pois tais 

práticas podem levar à violação dos direitos humanos e fundamentais, assim como 

afetar a igualdade, a liberdade e os valores sociais do trabalho. 

Sequencialmente, elenca-se o assédio moral nas relações de emprego, posto 

que a posse de determinados poderes por parte do empregador sobre seus 

funcionários frequentemente resulta em uma relação de dominação, manifestando-se 

em formas de assédio moral, assédio sexual, discriminação e/ou violação dos direitos 

trabalhistas. Por fim, tomando em conta as Funções dos Princípios Constitucionais e 

Dimensões dos Princípios do Direito do Trabalho, tais fundamentos atuam de maneira 

distinta no campo das ciências jurídicas, pois o Direito aspira a um ideal, isto é, 

promover a harmonização da sociedade baseada em valores sociais, morais, políticos 

e religiosos, entre outros. Esses valores, já reconhecidos e considerados 

fundamentais pela sociedade, se concretizam no ordenamento jurídico por meio de 

princípios. Segundo a doutrina jurídica tradicional, os princípios constitucionais 

fundamentais desempenham um papel crucial na atual realidade jurídica, 

especialmente os de natureza constitucional. Esses princípios possuem força 

normativa e são igualmente relevantes para aqueles que os aplicam e os que são por 

eles contemplados. 

O quarto capítulo aborda a síndrome de Burnout: constructos distintos e 

relacionados à saúde do trabalhador, como bem informa o seu título. É fragmentado 

em quatro partes, sendo que a primeira discorre sobre o conceito e aspectos gerais 

da síndrome de Burnout. Ademais, este tópico retrata as perspectivas da síndrome 

psicológica caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e um reduzido 

sentido de eficácia profissional que pode surgir nos trabalhadores.  

Assim, essa enfermidade que afeta a saúde do trabalhador começa com uma 

breve consideração sobre o equilíbrio do ambiente de trabalho e sua forte conexão 

com a saúde dos trabalhadores. Ao focar na doença em questão, é discutido as 
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definições iniciais da moléstia, seus principais sintomas, os fatores de risco que podem 

contribuir para seu surgimento e os métodos clínicos utilizados para seu diagnóstico. 

Além disso, realiza-se uma análise das questões relacionadas à caracterização da 

síndrome como uma doença do trabalho, incluindo aspectos que envolvem a 

necessidade de perícia judicial, bem como os direitos dos trabalhadores que estão 

vinculados a essa condição. Dessa forma, busca-se apresentar uma visão ampla e 

integrada desses temas complexos no ambiente laboral atual. 

O quinto capítulo enaltece a saúde do trabalhador no exercício das atividades 

laborais. A primeira delas explica os reflexos da síndrome de Burnout na saúde do 

trabalhador. Em seguida, estuda-se os institutos jurídicos e garantias constitucionais 

e infraconstitucionais na proteção do trabalhador e a síndrome de Burnout. Ademais, 

verifica-se as bases legais para as ações de saúde do trabalhador.  Além disso, a 

quarta parte deste capítulo explica o que se entende por o estabelecimento da relação 

causal entre o dano ou doença e o trabalho. Ainda neste ponto, expõe-se a 

responsabilidade do empregador: correlação de três premissas - a conduta, dano e 

nexo causal. Nesse cenário, levando em conta que a saúde e a integridade física são 

direitos protegidos pela legislação trabalhista e que podem ser reparados em caso de 

danos, é indiscutível a obrigação do empregador de compensar o empregado pelos 

prejuízos resultantes da síndrome de Burnout, conforme estipulado nas leis 

brasileiras. 

Por fim, apresenta-se as considerações finais, arremate final da Dissertação, 

apresentando--se uma visão abrangente e integrada dessas complexas temáticas no 

contexto laboral contemporâneo, conduzindo ás conclusões gerais do presente 

estudo. 
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2 DIREITO FUNDAMENTAL AO TRABALHO 
 

Capítulo omitido por questões de originalidade de produção científica. 
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3 SITUAÇÕES EM QUE O ABUSO DO PODER DIRETIVO DO EMPREGADOR 
CAUSA DANO AO TRABALHADOR 
 

Capítulo omitido por questões de originalidade de produção científica. 
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4 SÍNDROME DE BURNOUT: constructos distintos e relacionados à saúde do 

trabalhador 
Capítulo omitido por questões de originalidade de produção científica. 
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5 SAÚDE DO TRABALHADOR NO EXERCÍCIO DAS ATIVIDADES LABORAIS  

 
Capítulo omitido por questões de originalidade de produção científica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A síndrome de Burnout é um conceito ligado ao campo da psicologia que se 

relaciona ao contexto do trabalho. Essa condição surge quando o estresse provoca 

efeitos sérios, culminando no esgotamento tanto físico quanto emocional do indivíduo. 

Essa síndrome é frequentemente observada em trabalhadores que enfrentam 

situações de alta pressão, possuem grandes responsabilidades, não têm tempo para 

descansar e sofrem com assédio moral no local de trabalho. Como resultado, pode 

ocorrer um aumento significativo nos níveis de depressão, levando até mesmo a 

situações extremas, como o suicídio. Em vista disso, o objetivo geral desta 

Dissertação foi investigar a responsabilidade do empregador no surgimento da 

Síndrome de Burnout. 

Num primeiro momento, foi discutido o Direito fundamental ao trabalho e suas 

diversas facetas. A CF/88 confere ao trabalho características e funções essenciais, 

sendo este um meio de sobrevivência para o indivíduo, uma forma de afirmação social 

e um instrumento para a conquista da dignidade pessoal (art. 1º, III). O trabalho é, 

assim, visto como um princípio que integra toda a estrutura jurídica brasileira. Através 

do trabalho digno, que possui um valor social intrínseco, busca-se alcançar os 

objetivos de bem-estar e justiça sociais. Além de sua natureza social, o trabalho é 

reconhecido como um direito fundamental do ser humano.  

Dentro desse cenário, é fundamental levar em conta que a eficácia do direito 

ao trabalho não deve se limitar apenas à ação do Estado. É nas relações trabalhistas 

e no andamento do contrato de trabalho que se torna viável a garantia desse direito. 

Esse é o aspecto essencial e ponto de partida. Assim, mesmo ao empregador, que é 

responsável pela gestão da prestação de serviços, cabe a tarefa de garantir o 

exercício do direito ao trabalho, assegurando, desde a elaboração do contrato, 

condições justas para o acesso à relação de emprego, condições dignas de trabalho, 

um ambiente saudável que promova a preservação da saúde física e mental do 

trabalhador, além de cumprir com normas de saúde, segurança e higiene. É 

imprescindível assegurar a igualdade de tratamento, a isonomia salarial e atuar no 

enfrentamento à discriminação, evitando arbitrariedades ou qualquer ato que contrarie 

a proteção do trabalhador. 

Além disso, no que tange à definição e à concepção do trabalho, estas são o 

resultado de um processo histórico de criação, onde o avanço e a disseminação de 
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cada uma andam lado a lado com a evolução dos modos e relações de produção, a 

organização social em sua totalidade e as diversas formas de conhecimento humano. 

Dessa maneira, a elaboração de cada ideia sobre o trabalho está intimamente ligada 

a interesses econômicos, ideológicos e políticos, atuando como um meio de legitimar 

as relações de poder. Não há uma concepção única amplamente aceita na sociedade, 

uma vez que cada uma que surge historicamente não anula as anteriores, mas entra 

em disputa, coexistindo e competindo entre si. Quanto mais recente for a origem de 

uma determinada concepção, mais variadas serão as influências do conhecimento 

humano em sua formação, o que geralmente leva a um aumento da complexidade.  

Essas ideias se disseminam nas sociedades através de diversos agentes de 

socialização, entre os quais se destacam o ambiente laboral (incluindo a gestão), o 

sindicalismo, instituições educacionais, governos, partidos políticos, organizações 

religiosas e a própria família. Na nossa visão, levando em conta a historicidade, o 

direito ao trabalho tem raízes no vínculo social, ou seja, nas relações sociais enquanto 

direitos fundamentais do ser humano, frutos de um processo histórico, social, filosófico 

e econômico que busca uma realidade ideal. Este "dever ser" aproxima-se de uma 

sociedade mais humanitária e digna, refletindo na projeção do indivíduo em todas as 

suas dimensões, que se manifestam no livre-arbítrio, na equidade e no respeito entre 

as pessoas. 

Assim, percebe-se que o trabalho é considerado o elemento central da 

existência humana. Visto como a fortaleza fundamental para a realização de uma vida 

digna, a cultura que surgiu em torno do trabalho entrelaçou de forma profunda o 

envolvimento dos trabalhadores com suas atividades laborais à formação de uma 

identidade social. Dessa forma, conclui-se que a valorização do direito ao trabalho 

baseia-se na subjetividade do indivíduo, o que gera seu bem-estar e, por 

consequência, sua identificação como um ser produtivo, apto a buscar a satisfação 

em uma vida plena e digna. Em função dessas ideias, o trabalho se revela 

fundamental para a valorização do ser humano, pois é um aspecto abrangente que 

simboliza a autorrealização em níveis temporal, pessoal e social, independentemente 

de sua particularidade. Além disso, ele possibilita a conexão entre atividades que 

visem (ou devem visar) a salvaguarda da dignidade do trabalhador, assim como os 

efeitos positivos que emergem do exercício profissional, como a satisfação em 

participar da construção da sociedade. 
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Portanto, é claro que hoje em dia o trabalho vai além de uma simples atividade 

externa voltada apenas para o sustento. Atualmente, ele se tornou o eixo central da 

vida individual e comunitária, além de ser um meio para o desenvolvimento lógico e 

intelectual. Isso envolve não só a satisfação de interesses econômicos, mas também 

a promoção de igualdade de oportunidades, respeito e um ambiente de trabalho que 

seja saudável para todos, além de um compromisso com a evolução e a dinâmica das 

relações sociais. A consciência em relação ao outro apresenta-se como uma questão 

crucial em várias dimensões da vida em comunidade. Diante disso, é fundamental 

assegurar aos cidadãos e cidadãs, no desempenho de suas funções, condições que 

possibilitem um desenvolvimento pleno da autonomia e da personalidade humana, 

bem como um tratamento equitativo e seguro no desempenho de suas atividades. 

Assim, foi possível perceber que os Direitos Fundamentais se referem aos 

mecanismos legais que garantem a proteção do cidadão frente à ação do Estado, 

conforme estabelecido e regulamentado pela Constituição Federal de 1988. Nela, 

encontram-se traçados tanto os direitos individuais quanto as obrigações coletivas, 

podendo-se considerar que tais direitos são ilimitados. Esses direitos são princípios 

fundamentais da Constituição, tendo uma natureza constitutiva, pois são 

frequentemente enfatizados no texto da Carta Magna. Além disso, eles fazem parte 

intrínseca do seu fundamento filosófico, cultural e normativo. Esses conceitos 

destacam a singularidade da Constituição na trajetória do país e no contexto do 

constitucionalismo brasileiro, aproximando-se de documentos jurídicos das 

sociedades e Estados mais avançados no âmbito legal. 

Considerando os pontos levantados, é fundamental que o empregador preste 

atenção às alterações no comportamento de seus colaboradores, especialmente no 

que diz respeito ao esgotamento físico e mental. Além disso, fundamentando-se no 

princípio da prevenção, conforme estabelecido no artigo 7º, inciso XXII, da 

Constituição Federal de 1988, é essencial desenvolver estratégias eficazes no 

ambiente de trabalho. Assim, o profissional, através de normas de segurança e saúde 

ocupacional, poderá evitar a síndrome de Burnout no contexto laboral. 

Foram discutidas as situações em que o abuso do poder diretivo por parte do 

empregador prejudica o trabalhador, entendendo que os argumentos apresentados 

indicam que todo exercício excessivo desse poder configura uma violação dos direitos 

trabalhistas, ferindo as normas legais de proteção ao trabalhador. É importante 

ressaltar que a subordinação do empregado em relação ao empregador, reconhecida 
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pelo Direito do Trabalho, confere ao empregador o jus variandi, isto é, o direito de 

modificar, alterar ou adaptar o contrato de trabalho de seus funcionários. Além disso, 

essa relação implica que o empregador possui controle sobre sua atividade 

econômica. 

Contudo, esse poder está sujeito a limitações, o que significa que o empregador 

não pode agir de maneira a distorcer esse controle, sob pena de estabelecer uma 

conduta abusiva. A ligação direta entre o empregador e seus empregados 

subordinados é especialmente significativa, e sua importância se reflete na variável 

que se origina do poder diretivo do empregador. A autoridade diretiva ou organizativa 

permite ao empresário a liberdade de administrar seu empreendimento, escolher a 

atividade econômica, determinar a estrutura jurídica, os cargos disponíveis, entre 

outros aspectos. No âmbito do poder regulamentar, o empregador estabelece normas 

que regulam a execução do trabalho, os objetivos empresariais e as interações com 

terceiros, podendo criar diretrizes gerais e estabelecer um regimento ou regulamento 

interno. A função de supervisão ou controle envolve a emissão de ordens, a definição 

de diretrizes, o monitoramento dos resultados das atividades laborais e a garantia do 

cumprimento das normas estabelecidas. Por fim, no que tange ao poder disciplinar, 

ao empregador é concedida a autoridade de impor penalidades ou sanções 

disciplinares aos empregados que não cumprirem suas obrigações contratuais ou 

legais em relação ao contrato de trabalho. 

Por sua vez, este poder deve ser exercido de forma razoável, coesa e proba, 

sempre visando a tutela da dignidade do trabalhador, pois ao ferir esta, o empregador 

extrapola seu poder diretivo, e nesse caso, quando o empregador fizer uso de suas 

prerrogativas patronais, derivadas do poder hierárquico, deve sempre fazê-lo com 

cautela, pois o uso mal intencionado desse poder, pode gerar problemas físicos e ou 

psicológicos em seus funcionários de difíceis ou remotas reparações. 

Diante do poder diretivo do empregador, que exerce com abuso, criando riscos 

para atividade laboral de forma abusiva. Fica evidente que o acidente acontecerá, em 

regra, antes da prevenção. O poder de direção deve ser exercido nos limites e no 

interesse da ordem jurídica. Pois a submissão do empregado ao poder diretivo 

patronal, está vinculada uma relação jurídica de emprego, que resulta em um espaço 

de poder de direção e um correspondente estado de sujeição garantido pelo direito no 

âmbito da empresa. O abuso de poder diretivo por parte do empregador, manifestado 

através da sobrecarga de trabalho, imposição frequente de horas extras, e a recusa 
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em conceder férias, mesmo com períodos já vencidos, além da transferência de 

funcionários sem justificativa, apenas por perseguição, pode resultar em impactos 

físicos e psicológicos na vida do trabalhador. Tais práticas podem ser vistas como 

fatores que contribuem para acidentes de trabalho ou doenças ocupacionais, se 

analisadas sob a ótica da teoria dinâmica das provas ou da teoria da árvore das 

causas. 

Dada a diversidade de fatores presentes no ambiente de trabalho, em situações 

de infortúnio ou eventos acidentais, o abuso da autoridade por parte do empregador 

se configura como um dos elementos que contribuem para a origem do problema. 

Assim, quando se trata do uso indevido do "poder diretivo patronal", que na relação 

de trabalho orienta o empregado a realizar tarefas que exigem um esforço desmedido, 

sem a devida atenção à saúde do trabalhador, como horas extras em excesso sem os 

devidos períodos de descanso ou a ausência de férias em vários ciclos que já 

deveriam ter sido concedidos, estamos diante de uma grave violação. 

O uso excessivo do poder diretivo por parte do empregador coloca em risco a 

vida, a saúde e a segurança do trabalhador, que, devido a questões econômicas, 

acaba se encontrando em uma relação laboral prejudicial. Esse “poder abusivo”, 

mesmo que não atue de forma direta como causa dos acidentes de trabalho e das 

enfermidades do trabalhador, certamente se revela como um fator contribuinte para 

essas desgracias. Isso resulta em riscos elevados ou extraordinários que são 

socialmente inaceitáveis e que comprometem a ordem natural das coisas, além de 

infringirem os princípios fundamentais do Direito do Trabalho. Assim, surge a 

possibilidade de responsabilização do empregador por abuso de direito no exercício 

de seu poder diretivo. Essa responsabilização se baseia na ampliação das situações 

passíveis de serem consideradas, fundamentadas na teoria da responsabilidade civil, 

um instituto jurídico que já faz parte do nosso ordenamento há bastante tempo e que 

atualmente encontra respaldo tanto na legislação constitucional quanto na 

infraconstitucional. 

Por sua vez, foram definidos os constructos distintos e relacionados à saúde 

do trabalhador em relação a síndrome de Burnout, que se caracteriza pela exaustão 

emocional no ambiente de trabalho. Diversos fatores podem levar ao estresse no 

trabalho, como a carga horária, as metas a serem alcançadas, a produtividade, entre 

outros. Ambientes profissionais e de trabalho desorganizados e mal geridos podem 

trazer consequências negativas para os colaboradores, que, em vez de serem 
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valorizados, acabam se sentindo esgotados e com seus recursos psicológicos 

comprometidos. O Burnout se tornou um dos principais riscos psicossociais no 

ambiente ocupacional contemporâneo, acarretando custos significativos tanto para 

indivíduos quanto para instituições. É importante destacar que a alta incidência de 

estresse ocupacional em várias profissões é uma realidade inegável e prática. 

Quando essa situação se prolonga, provoca uma sensação de tensão emocional, 

psicológica, física e social. Dessa forma, as crescentes exigências do ambiente de 

trabalho e das ocupações estão tomando proporções graves e alarmantes, que não 

podem ser desconsideradas. 

Além de tudo isso, a presença da Síndrome de Burnout tem afetado a qualidade 

da vida profissional e pessoal, além de impactar a eficácia do ensino e dos serviços 

prestados. A carreira docente é considerada uma das atividades mais stressantes que 

envolvem interações humanas, especialmente em cenários desafiadores, comuns em 

países em desenvolvimento. Essa síndrome não é exclusiva do setor de saúde, mas 

se manifesta em diversas profissões, particularmente entre aqueles que enfrentam 

frequentemente eventos traumáticos e situações de alta pressão, o que eleva sua 

susceptibilidade ao esgotamento e a distúrbios mentais, como ansiedade e 

depressão. Os desgastes resultantes da falta de retorno esperado, somados ao 

volume excessivo de trabalho, à globalização da economia de mercado e a horários 

rígidos, geram atitudes negativas, insegurança, isolamento, agressividade, oscilações 

de humor e dificuldades de concentração. 

Entende-se que, nas dinâmicas do ambiente de trabalho nos diferentes setores, 

o esgotamento pode resultar em uma significativa redução da força de trabalho. Isso 

leva a um cenário em que há uma perda de poder e de produtividade, demonstrada 

pelo absenteísmo dos funcionários e pela busca por aposentadorias precoces ou 

transferências para outros setores. Como consequência, os trabalhadores podem 

enfrentar problemas psicossociais, incluindo o esgotamento e a exaustão emocional 

associada ao Burnout. Entre os fatores situacionais, estão as demandas do trabalho 

e a (falta de) recursos disponíveis, que estão ligados a custos tanto fisiológicos quanto 

psicológicos, como o aumento da frequência cardíaca e a fadiga. Os recursos de 

trabalho dizem respeito aos aspectos físicos, psicológicos, sociais ou organizacionais 

do ambiente profissional, que podem facilitar ou dificultar o atingimento dos objetivos 

da organização, além de influenciar no crescimento pessoal relacionado ao trabalho. 
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A ausência de liberdade em relação às atividades desempenhadas e a falta de 

capacidade de influenciar decisões que impactam o ambiente de trabalho têm sido 

correlacionadas a taxas mais altas de Burnout. Quando um colaborador não tem 

clareza sobre o que se espera dele e/ou possui informações insuficientes sobre sua 

função (ambiguidade de papéis), ou quando as diversas tarefas e exigências a serem 

atendidas são inconsistentes ou conflitantes (conflito de papéis), ocorrem elevações 

nos níveis de esgotamento. Diante desse cenário, a pesquisa tem se concentrado em 

identificar as influências dos fatores de risco no ambiente de trabalho, como as 

demandas laborais, sobre a saúde mental dos trabalhadores.  

Os fatores de risco psicossociais associados ao trabalho, como a carga de 

trabalho, as demandas emocionais, o ritmo de atividades e os conflitos de funções, 

estão significativamente relacionados à síndrome de Burnout, contribuindo para altos 

índices de esgotamento em diversas profissões. Diante dessa situação, observa-se 

que em um ambiente de trabalho marcado por tensão, as pessoas tendem a ser mais 

inflexíveis e rígidas, enfrentando uma moral mais baixa e uma maior propensão ao 

mal-estar e ao desconforto; essas condições também impactam a produtividade. Em 

contraste, em um ambiente de trabalho dinâmico, os profissionais encontram mais 

chances de aplicar suas habilidades, aprender novas competências e colocá-las em 

prática, o que resulta em um aumento da satisfação e melhorias na saúde e no bem-

estar. 

Por fim, foi elencado a saúde do trabalhador no exercício das atividades 

laborais, incluindo o cumprimento ao direito ao meio ambiente de trabalho saudável e 

seguro. Com base no exposto, procurou-se apresentar as normas atuais e a 

responsabilidade civil do empregador quando causa danos, seja por suas ações ou 

omissões relacionadas à segurança e saúde no trabalho. Nesse contexto, 

acreditamos que o direito do trabalhador à saúde no local de trabalho deve ser 

alinhado tanto aos direitos trabalhistas quanto aos direitos fundamentais. Ademais, é 

essencial reconhecer que cada indivíduo tem o direito a um ambiente de trabalho 

saudável e digno, além da liberdade de não ser incomodado por ninguém, 

especialmente pelo empregador. 

Embora algumas empresas já tenham se conscientizado sobre essa questão e 

estejam se esforçando para garantir a proteção de seus funcionários, muitas outras 

continuam alheias ou ignoram os impactos negativos que essa síndrome pode causar 

ao expor os trabalhadores a um ambiente organizacional desfavorável. Além disso, os 
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fatores que contribuem para essa situação incluem o ambiente laboral e seus 

aspectos, como as interações entre colegas, a utilização de novas tecnologias, a 

realização de tarefas e o progresso profissional. O colaborador que enfrenta a 

Síndrome de Burnout está exposto a uma série de problemas de saúde, os quais se 

manifestam em diferentes níveis de bem-estar físico, mental e comportamental. 

Como resultado, observa-se uma queda expressiva no desempenho 

profissional, e o hábito de adotar atitudes negativas se torna uma constante na rotina. 

A gravidade da doença é tal que, muitas vezes, impede o trabalhador de cumprir suas 

tarefas diárias. A sensação de impotência para continuar exercendo a profissão 

representa um problema sério que impacta incessantemente a vida de diversos 

profissionais diante dessa situação alarmante, afetando diretamente seu bem-estar 

psicológico. 

Apesar do avanço do ordenamento jurídico tanto internacional quanto nacional, 

ainda é essencial promover um amadurecimento significativo no que se refere ao ‘ser 

humano’. A síndrome de Burnout pode ser vista como uma expressão da falta de 

empatia, da incompreensão em relação ao próximo e de práticas inadequadas no 

ambiente de trabalho, o que configura uma violação das garantias e direitos 

fundamentais dos trabalhadores, os quais estão assegurados pela Constituição 

Federal do Brasil de 1988 e pela legislação infraconstitucional. 

Quando se fala sobre distúrbios mentais e comportamentais, é fundamental que 

a avaliação seja realizada por profissionais clínicos com especialização na área. Neste 

cenário, a pessoa que enfrenta essas condições deve procurar o apoio de psicólogos 

e/ou psiquiatras para explorar possíveis conexões com suas atividades profissionais. 

Quanto à síndrome de Burnout, o SUS está apto a oferecer um tratamento completo 

e sem custos, que abrange tanto o diagnóstico quanto a terapia medicamentosa, com 

o Estado arcando com as despesas relacionadas ao diagnóstico, dada a natureza 

desta doença. 

No que diz respeito à identificação de um ambiente de trabalho prejudicial, é 

responsabilidade do funcionário reunir evidências que demonstrem a culpa. Quando 

um colaborador é afetado pela síndrome de Burnout a ponto de não conseguir 

prosseguir com suas atividades, é crucial que seja emitido o CAT para garantir o 

acesso aos benefícios acidentários, já que essa condição é considerada um 

acidente. Além disso, isso assegura a proteção da estabilidade prevista na 

legislação. A compreensão é de que a síndrome de Burnout surge em um ambiente 
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de trabalho marcado por estresse constante, o qual não foi adequadamente 

administrado. Isso ressalta a necessidade de responsabilizar o empregador, que 

não atendeu ao seu dever de zelar pela saúde do trabalhador e por proporcionar um 

espaço laboral saudável. Em síntese, a doença se desenvolveu sob a supervisão 

do empregador. 

Levando em conta os dispositivos previstos na Constituição, a doutrina aponta 

a existência de duas normas fundamentais ligadas ao trabalho e ao meio ambiente: a 

do risco mínimo regressivo e a da retenção do risco na fonte. A primeira norma 

assegura que o ambiente laboral seja seguro ou, no mínimo, não muito prejudicial. 

Por outro lado, a segunda estabelece que cabe ao empregador tomar todas as 

medidas possíveis, conforme o conhecimento técnico atual, para evitar que o 

trabalhador seja exposto a riscos que possam comprometer sua vida ou saúde. Assim, 

a responsabilidade civil envolve a obrigação de assumir as consequências legais de 

um ato ilícito, reparando o dano causado, com base no artigo 7º, inciso XXII da 

Constituição Federal de 1988. Enquanto é um direito do trabalhador, também é dever 

do empregador minimizar os riscos relacionados ao trabalho, conforme expresso no 

artigo 157 da CLT. Na rescisão do contrato de trabalho, o empregado deve manter as 

mesmas condições de saúde física e mental que possuía ao ser contratado. 

Os princípios fundamentais, estabelecidos pela doutrina, pelas leis e pela 

jurisprudência, na configuração da responsabilidade civil, são aplicáveis a todas as 

áreas. A culpa será sempre considerada como tal em qualquer norma, 

independentemente de sua localização. O dano e o nexo de causalidade também 

seguem essa regra. O que, sem dúvida, varia é o contexto social a ser examinado, 

como a responsabilidade civil do empregador, seja em casos de acidente de trabalho 

ou de doenças ocupacionais, especialmente diante do abuso do poder diretivo do 

patrão.  No que diz respeito a esse tema e outros relacionados à área, é importante, 

ao discutir a proteção do trabalhador contra doenças, apresentar uma visão concisa 

dos Princípios Jurídicos e das Garantias Constitucionais e Legais que visam à 

preservação do trabalhador e à saúde e segurança no trabalho. 

É importante destacar que a Constituição da República do Brasil de 1988 

representa um marco fundamental no que diz respeito à atenção e proteção da saúde 

dos trabalhadores no sistema jurídico nacional. Dentro dos direitos fundamentais, a 

saúde dos trabalhadores foi estabelecida como um direito social, garantindo a esses 
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indivíduos a redução dos riscos associados ao trabalho, por meio de normas 

relacionadas à saúde, higiene e segurança. 

Embora o direito possua regras formais que protegem o trabalhador, seja por 

meio da Constituição Federal de 1988, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 

de 1943, ou de normas e orientações dos Tribunais do Trabalho, as doenças 

ocupacionais, como a síndrome de Burnout, demandam que os profissionais do direito 

adotem uma abordagem mais aprofundada em relação a essa condição. É essencial 

uma interpretação detalhada do ambiente laboral, que requer legislação para sua 

supervisão, definindo limites no âmbito do Contrato de Trabalho. 

Nesse contexto, a Constituição Federal de 1988 estabelece como fundamento 

a dignidade da pessoa humana (art. 1º, § III), direcionando as ações tanto da 

sociedade quanto do Estado a serem pautadas pelo respeito e valorização do 

indivíduo. Dessa forma, um dos principais propósitos se torna a proteção e a garantia 

dos direitos das pessoas, englobando também as demais legislações brasileiras, 

sejam elas constitucionais ou infraconstitucionais. 

O propósito desses direitos é prevenir a sobrecarga de trabalho, assegurando 

o direito ao lazer e à vida privada, além de promover a harmonia entre o âmbito 

profissional e pessoal. Além da questão dos horários de trabalho, é importante 

ressaltar a estreita conexão com as normas de saúde e segurança, assim como o 

direito do funcionário a um merecido descanso e desconexão. Nesse sentido, os riscos 

e a saúde no ambiente de trabalho são influenciados pelas características das funções 

exercidas e pelas condições em que são realizadas. As condições de trabalho 

englobam um conjunto de fatores que definem a execução de uma tarefa específica e 

o contexto em que ela é realizada, os quais impactam a saúde física, mental e social 

do trabalhador. 

Em resposta às questões que orientaram esta pesquisa, é importante destacar 

a análise das diferentes formas de responsabilidade previstas na legislação brasileira. 

Além disso, busca-se investigar a culpa do empregador em casos de acidentes de 

trabalho, considerando o Código Civil, a Consolidação das Leis do Trabalho, a 

Constituição Federal de 1988 (e as regras previdenciárias. A responsabilidade civil é 

abordada tanto nas normas constitucionais quanto nas infraconstitucionais, imputando 

ao responsável pelo dano os prejuízos ocasionados à vítima, seja em relação ao 

patrimônio ou em aspectos extrapatrimoniais, conforme estipulam a CF/88 e o 

CC/2002. Após a reforma introduzida pela Lei nº 13.467, de 2017, a CLT passou a 
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incluir dispositivos do CC/2002, especificamente os artigos 223-A a 223-G, que tratam 

do dano extrapatrimonial. O artigo 223-B reconhece a possibilidade de reparação por 

danos extrapatrimoniais resultantes de ações que comprometam a esfera moral ou 

existencial do indivíduo. O artigo 223-C ressalta os direitos da pessoa física que são 

protegidos por lei, incluindo honra, imagem, privacidade, liberdade de ação, 

autoestima, sexualidade, saúde, lazer e integridade física. Adicionalmente, o artigo 

223-E entra em cena. Nesse contexto, é fundamental reconhecer que tanto a saúde 

quanto a integridade física são direitos assegurados pela legislação trabalhista e que 

podem ser objeto de reparação em caso de danos. Assim, a responsabilidade do 

empregador em compensar o empregado pelos prejuízos resultantes da síndrome de 

Burnout, conforme estipulado pela legislação brasileira, é indiscutível. 

Nesse sentido, é importante destacar que o trabalho representa apenas uma 

das várias dimensões dos direitos fundamentais e da dignidade humana. Em nenhum 

momento o trabalhador perde sua humanidade em função do trabalho, já que não se 

pode desvincular sua condição humana ao aceitar vender sua força de trabalho. Por 

isso, é essencial que sua humanidade seja plenamente protegida e resguardada, pois 

a atividade laboral é parte integrante de sua vida. Assim, a atividade profissional deve 

ter como referência a dignidade, que deve ser vista como o “fundamento de toda 

atividade humana”. Por último, conforme analisado ao longo do texto, é um direito do 

trabalhador atuar em um ambiente de trabalho saudável. A responsabilidade exclusiva 

do empregador é garantir que todos os protocolos de segurança e higiene sejam 

rigorosamente seguidos, a fim de prevenir quaisquer danos físicos, cognitivos ou 

emocionais. 

O artigo 7º, inciso XXII, da Constituição Federal estabelece o princípio da 

prevenção, impondo ao empregador a responsabilidade de implementar medidas que 

garantam um ambiente de trabalho saudável para seus colaboradores, através do 

cumprimento de normas de segurança e saúde ocupacional, evitando assim o 

surgimento da Síndrome de Burnout. Do mesmo modo, a legislação previdenciária 

proporcionará todo o suporte necessário para que o trabalhador consiga o 

reconhecimento da doença via perícia, equiparando-a a um acidente de trabalho em 

função da incapacidade que dela decorre. Isso garante ao empregado a manutenção 

de sua remuneração após 15 dias de afastamento. Além disso, ao retornar ao 

trabalho, o trabalhador terá assegurado o direito à estabilidade por um período mínimo 

de 12 meses. Em situações mais severas, a incapacidade total e permanente para o 
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exercício da profissão pode ser reconhecida, garantindo ao afetado o sustento por 

meio da aposentadoria por invalidez. 

Entretanto, ao se detectar que o trabalhador apresenta a doença, é 

fundamental investigar se as condições do ambiente laboral fornecidas pelo 

empregador foram a causa do problema (ou seja, se existe um nexo de causalidade). 

Se essa relação for confirmada, deve-se providenciar a reparação dos danos 

ocorridos. Neste contexto, a legislação trabalhista abordará os métodos de avaliar a 

responsabilidade do empregador em casos de evidente violação do dever de 

assegurar um ambiente de trabalho saudável, como, por exemplo, ao conceder ao 

empregado uma compensação por danos morais. Adicionalmente, também se 

verificou a possibilidade de indenização na esfera cível, uma vez que o dano causado 

a terceiros deve ser corrigido. 

A investigação da jurisprudência revelou que há posicionamentos que 

favorecem a responsabilização objetiva do empregador, dispensando a necessidade 

de demonstrar culpa. Além disso, identificou-se o reconhecimento da síndrome de 

Burnout como um acidente de trabalho, bem como as várias formas de estabelecer o 

nexo causal entre a doença e o trabalho. Isso pode ocorrer via perícia médica, mas 

também pela coleta de depoimentos das partes e testemunhas, e até mesmo por meio 

de evidências documentais. 

Em conclusão, destacou-se a importância de um trabalho multidisciplinar que 

envolva a conscientização e a atualização dos profissionais da saúde, peritos judiciais, 

trabalhadores e empregadores em relação a um ambiente de trabalho saudável. É 

essencial reconhecer que a proteção da saúde mental do trabalhador deve ser 

considerada ao nível da saúde física. Além disso, caso ocorra adoecimento do 

empregado, o empregador deve ser responsabilizado e obrigado a compensá-lo, 

assim como acontece em situações de doenças físicas, desde que se prove que a 

enfermidade foi ocasionada pela exposição ao ambiente de trabalho nocivo. 

Além dos impactos psicológicos, físicos e financeiros atingindo os 

trabalhadores diretamente afetados, a Síndrome de Burnout gera também 

repercussões econômicas nas empresas e na sociedade. Isso acontece porque a 

ausência dos colaboradores e a redução de desempenho ligada à saúde impactam os 

custos internos da empresa, ao mesmo tempo em que a produtividade cai.  Para 

salvaguardar a saúde e a integridade dos trabalhadores, a legislação nacional e 

internacional tem apresentado diretrizes essenciais para garantir uma resposta 
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apropriada ao desgaste excessivo que eles enfrentam. Ademais, a quebra do dever 

de cuidado com a saúde do trabalhador, considerando um ambiente de trabalho 

adequado e saudável que resultou no esgotamento do colaborador, exige ações 

trabalhistas que reivindiquem a observância das prerrogativas que protejam a saúde 

do trabalhador no contexto da Síndrome de Burnout. 

As empresas enfrentam diversos desafios para minimizar os riscos da síndrome 

de burnout entre seus colaboradores. Alguns dos principais obstáculos incluem: 

Cultura Organizacional e Normas de Trabalho: Em muitas organizações, ainda 

prevalece uma cultura de alta performance e sobrecarga de trabalho, onde os 

colaboradores são incentivados a superar limites de forma constante, o que contribui 

diretamente para o esgotamento físico e emocional. Romper com essa mentalidade 

pode ser um grande desafio, especialmente em ambientes altamente competitivos. 

Falta de Conscientização sobre Saúde Mental: Embora o tema da saúde mental 

tenha ganhado mais atenção nos últimos anos, ainda há resistência em muitos 

ambientes corporativos em tratar o burnout como um problema legítimo, que exige 

cuidados. Muitas empresas ainda não reconhecem a importância do bem-estar 

emocional como parte integrante da produtividade. 

Dificuldades em Identificar Sintomas Precoce: O burnout nem sempre é 

evidente em suas fases iniciais, e muitas vezes, os colaboradores não têm a confiança 

ou a disposição para reportar sinais de esgotamento. Além disso, a falta de 

treinamento adequado para líderes e gestores dificulta a identificação precoce dos 

sintomas, o que atrasa a adoção de medidas corretivas. 

Cargas de Trabalho Exorbitantes e Falta de Recursos: Em muitas empresas, a 

alta demanda de trabalho e a escassez de recursos para dar conta das tarefas exigem 

que os colaboradores se sobrecarreguem, o que aumenta a pressão e o risco de 

desenvolvimento do burnout. Isso pode ser ainda mais difícil em contextos de crise 

econômica, onde a redução de pessoal e a sobrecarga se tornam mais comuns. 

Falta de Políticas de Bem-Estar e Suporte Psicológico: Muitas empresas não 

possuem programas estruturados de apoio psicológico ou de gestão do estresse, o 

que impede os trabalhadores de receberem o suporte necessário. A implementação 

de políticas eficazes de saúde mental, incluindo a oferta de terapia, coaching ou 

pausas regulares, pode ser um desafio, especialmente em empresas que não estão 

acostumadas a investir nesse tipo de assistência. 
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Resistência à Mudança de Processos: Para prevenir o burnout, é preciso 

adaptar processos, cargos e responsabilidades, o que pode exigir mudanças 

substanciais na organização. A resistência à mudança, seja por parte da liderança ou 

dos próprios colaboradores, pode tornar esse processo mais lento e complexo. 

Equilíbrio entre Trabalho e Vida Pessoal: A difusão do trabalho remoto e o uso 

crescente de tecnologia tem gerado a sobreposição entre a vida profissional e 

pessoal, tornando difícil para os trabalhadores estabelecerem limites claros. A pressão 

para estar "sempre disponível" pode acentuar os riscos de burnout. Garantir um 

equilíbrio saudável nesse sentido é um desafio crescente para as empresas. 

Monitoramento e Avaliação de Resultados: A implementação de estratégias 

para prevenir o burnout exige um monitoramento contínuo e a avaliação dos 

resultados, o que muitas vezes não é feito de forma adequada. A medição da eficácia 

de políticas de bem-estar e a adaptação às necessidades reais dos colaboradores 

exigem recursos e uma abordagem analítica que nem sempre está presente nas 

empresas. 

A responsabilidade civil do empregador na síndrome de burnout impõe a 

necessidade de uma abordagem proativa e preventiva nas relações de trabalho. Para 

mitigar os casos dessa condição, a empresa deve adotar medidas estruturais e 

organizacionais que promovam a saúde mental e o bem-estar dos colaboradores. 

Entre as ações essenciais, destacam-se: a implementação de programas de gestão 

do estresse e apoio psicológico, a promoção de uma carga de trabalho equilibrada e 

sustentável, a criação de um ambiente de trabalho saudável e inclusivo, com a 

redução de fatores de pressão excessiva e de ambientes tóxicos, e o incentivo ao 

feedback constante, com foco na comunicação aberta. Além disso, a empresa deve 

realizar treinamentos periódicos para líderes e equipes, a fim de identificar sinais 

precoces de burnout e atuar de forma preventiva. A omissão na adoção dessas 

medidas representa não só uma falha no dever de proteção, mas também uma 

possível fonte de responsabilidade civil, considerando os danos à saúde dos 

trabalhadores. 

Superar esses desafios exige não apenas a implementação de políticas 

eficazes de saúde mental, mas também uma mudança cultural dentro da organização, 

com foco em práticas sustentáveis de trabalho, apoio emocional contínuo e a 

promoção de um ambiente que valorize a saúde integral do trabalhador. 
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